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Meu agradecimento maior é a Deus, “a inteligência suprema, causa primária de todas as coisas”, 



“Num

responderá.” 



constituição de cenografias e o modo de funcionamento da “paratopia criadora” de Kardec. O 

– “Introdução”; (ii) O que é o Espiritismo 
– “Preâmbulo”; (iii) O livro dos médiuns (1861) – Capítulo III da primeira parte: “Do 

método”; –



—
—

y el funcionamiento de la “paratopía creadora” de Kardec. El corpus de análisis está compuesto 

– “Introducción”;
– “Preámbulo”; (iii) –

“Del método”; –

—
—



– “Do 
método”



–

–

– proposição e publicação d’



– –

–

“pertencimento paradoxal” não é uma condição prévia à enunciação, mas um componente 

–



funcionamento da “paratopia criadora” de Kardec.

– “Introdução”;

– “Preâmbulo”

– “Do método”;

–





“os

de enunciação que autoriza a si mesmos”.

“fonte” “princípio”,

“poder”, “mandamento”, “sede de uma autoridade. Dessa maneira, um discurso 

constituinte associa o "trabalho de fundação no e pelo discurso”, sendo um “lugar 

vinculado com um corpo de locutores consagrados e uma elaboração da memória”.



–

o contrário não ocorre. Assim, esses discursos são “zonas de fala entre outras e 

se pretendem superiores a todas as outras”.

Os discursos constituintes, por se colocarem em contato direto com “fonte”, 

refletem em seu funcionamento a sua própria “constituição”.

“texto”

“obra”, esses enunciados são “inscrições”. Assim, eles estão além da distinção gráfica 



diferentes, assumindo a “constituência” de maneira muito específica.

“constituência”. “o

figurativa”, “o

mundo que ela mesmo cria”.

“lugar”. Essa localidade paradoxal não é, nas palavras de Maingueneau (2006) uma 

“atopia”, ou seja, um “não lugar”, mas sim uma difícil negociação entre o lugar e o não 



professores, as livrarias, os consumidores). O autor ainda afirma que a “forma assumida 

posicionamento”

produção considerada “fechada”, “primeira”, “fundadoras”, “canônicas”, e também com 

“primeiros”. 

“a

de alguma fonte”. Assim, existe uma circularidade constitutiva entre o modo de 





fundadores analisados e, como veremos, da caracterizador da “paratopia criadora” do 

se como escritor, “definir

comportamentos associados a essa condição”. Em outras palavras, ainda que muitos 

escritores se afastem para o deserto, em recusa à “vida literária”, esse afastamento só é 

“gestos

constituinte.”

“campo”



“campo”, “campo discursivo”,

se “memória”, nas palavras de Maingueneau (2006), 

chamadas “lendas” em torno de autores do campo literário.

“discurso constitui

necessário compreender a tríade ‘universo discursivo’, ‘campo discursivo’ e ‘espaço 

discursivo’, que constituem o interdiscurso. O universo discursivo é o “conjunto de 

total”



“interno” “externo”. 

“impossibilidade de ela fechar se em si mesma” e a de “se confundir com a sociedade 

‘comum’”. Há, dessa maneira, um necessário jogo com esse “meio termo” e em seu 

“forças humana”.

se daquilo que denominamos “paratopia”. 

“burgueses” “inserir se”



a saber, monárquica, e (ii) às redes da “República”, ou 

A vida literária é estruturada por “tribos” que se distribuem pelo campo literário 

no entanto, ao mesmo tempo, estas “tribos” se esforçam, segundo Maingueneau (2006) 

“tribos invisíveis”



“brinca”

–

– “zonas”

“não pertencimento”

que se situa fora do “lugar” socialmente definido. Citando o poeta Béranger, o autor 

“resto mundo”

uma crítica à sociedade moderna. A figura do boêmio é vista como “imunda” em relação 

ao “mundo” socialmente estruturado, refletindo uma transgressão das divisões sociais e 

“parasitas” “párias”. –

“maldito” quanto o “gênio” –

–

se aproxima das lógicas da religião, com seus “clérigos e profetas”, em que o escritor 



No tópico “Uma literatura de salão”, Maingueneau (2006) pontua que o campo 

“profano”, e o “sagrado” da criação artística, conferindo valor a características como 

No contexto dos salões, os participantes criavam uma “estetização” da vida 

uma “mundanização” da estética literária. A ficção literária e o mundo social 

“chaves”

resulta em um “nomadismo crônico”, sem a estabilidade de pertencimento que 

–

–



promove uma “laicização” da criação, resultando em uma “criatividade” que mistura 

Como consequência dessa “disseminação das atividades de escrita” e da 

de “publicação”,



–

–

“pertencimento paradoxal”

experiência de ser “intensamente presente e intensamente ausente” (Maingueneau, 2006, 



–

–

–

–

“clássicas”,



– –

se for remetida ao “contexto”, se for tomada a um só tempo como 

produção no universo que constrói. Ele denomina esse fenômeno de “embreagem 

paratópica”,



–

–

condições paratópicas frequentemente assumem posições “máxima” e “mínima”, que se 

“ ”

Outros exemplos incluem o “idiota” do romance homônimo de Dostoievski, que 



fascinado por Chauchat. O “exílio” de Castorp na montanha, no entanto, revela

– –

“desmaterializada”





a que separa o “escritor” — —

“enunciador”,



—

—

“Quem autor?”

—





– –

citação “Eu

me justifica” (Borges, 1960, apud Maingueneau, 2006, p. 146), Borges explicita a 



“sente”

se “chamados” a produzir literatura. É bem mais do que uma questão estética o 



corrupção do mundo, textos minerais (“esmaltes”’ “camafeus”, 
“mármores”...) que mostrassem o trabalho que custaram, que 

eles: o “farol” de



amplo, onde cada texto é compreendido como parte de um “Livro único”, um 

“museu imaginário” 



continuamente com práticas verbais consideradas “não literárias”, o que redefine sua 

“interlíngua” —



“uma

estrangeira”.

“língua literária”.

configura a interlíngua como resultado da “heteroglossia profunda” ou “dialogismo”, 

próprias obras, que determinam os limites de “sua” língua no contexto literário.



–

– –

Maingueneau (2015) faz distinção entre unidades “tópicas” e “não tópicas” de 

–







“codificador”





física e matemática e alinhado “à tradição iluminista, movimento intelectual surgido no 

ciência como base para o progresso da humanidade.” Nesse contexto, Comte criou um 





visando “descobrir e prever”



Ao dissertar sobre o termo “filosofia positiva”, Ribeiro Júnior (1984) afirma que 

–

–



–

–

“que,

ele tivera ao tempo dos Druidas” (Sausse, 1927, p. 22). Optamos, dessa

nos ao “codificador” da Doutrina Espírita apenas 

“codificador” “o

adotou o alvitre de o assinar com o nome de Allan Kardec.”



Medicina e, segundo Sausse (1927, p. 15), havia “feito todos os estudos médicos e 

defendido brilhantemente sua tese”.

“Sr.

estudos sobre o Magnetismo.” (Sausse, 1927, p.17). No entanto, ante aqueles fenômenos 

“codificador”,

(Sausse, 1927, p. 19): “Foi aí, pela primeira vez, que testemunhei o fenômeno das mesas 

possível.”

“estudos 

sérios em Espiritismo” (Sausse, 1927, p. 20), buscando, segundo o biógrafo, lidar com a 

“nova ciência”,



experimentação, não se deixando atravessar por teorias preconcebidas. O “codificador” 

causas pela dedução, “pelo encadeamento lógico dos fatos, não admitindo como válida 

uma explicação, senão quando ela podia resolver todas as dificuldades da questão” 



“espíritos” 

de funcionamento de sua “paratopia criadora”.

“sermões”, “artigos”, “livros”



Kardec ao padre Marouzeau, em resposta à brochura “

”,

“há polêmica”.

“tal



controvérsia”.

“se

refutação, se necessário”. 

todas as objeções relevantes: “até aqui não há

ache refutada em meus escritos”. E finaliza seu conselho aos adeptos da doutrina com um 

“digo,

violência e da acrimônia” (Kardec apud Thiesen e Wantuil, 1999, p. 189).

Kardec à época, é o artigo “Intervenção da ciência no Espiritismo”, presente na edição de 



–

—

—





“paratopia criadora”



–

–







especialmente pela ação de um “fluido” ou uma energia invisível, como a eletricidade, que 

— —

pela denominação “dança das mesas”, que despertava uma visão pejorativa. O autor compara 

ocorrido com rãs e recebesse o nome de “dança das rãs”. Para o autor, o preconceito com a 

possível “causa inteligente”. Tal descoberta conduziu à indagação sobre a natureza dessa 

“sim” “não”,



“Espíritos” “Gênios”, 

Segundo o autor, um “Espírito” orientou as pessoas a adaptarem um lápis a uma cesta 

1849, se ocupava com a evocação dos Espíritos: “Vai buscar, no aposento

dedos sobre a borda.” Alguns instantes após, a cesta entrou a mover
“Proíbo

escreverei melhor.” (Kardec, 2013b, p. 21)



moralmente profundas, revelando uma “Inteligência superior”, enquanto



Em seguida, Allan Kardec (2013b) afirma que irá “resumir, em poucas palavras, os 

certas objeções” (p. 23)



regra “fazer aos outros o que gostaríamos que fizessem a nós” (Kardec, 2013b, p. 26). Esses 



decorrentes da especialização. Segundo Kardec (2013b), “o matemático não vê prova senão 

elementos”





cidade pelos seus bairros mais degradados, sem considerar que há uma “sociedade boa e uma 

sociedade má” também no mundo espiritual.



definição de “alma”, por exemplo, pode variar entre "princípio da vida", "centelha anímica", 







característica de sua “paratopia criadora”.

–

–



–

–



d’



–

–

entremeio que, a meu ver, caracteriza o modo como se configura a “paratopia criadora” do 

–

–







interessa. Kardec (2013d, p. 40) afirma “Para responder, desde já e sumariamente, à 

pergunta formulada no título deste opúsculo, diremos que”:



– –



–

–

–

– “Do método”



“manifestação espíritos”,



vai além de uma curiosidade superficial. Ele sublinha que o Espiritismo é “toda uma 

ciência, toda uma filosofia” e, assim como em qualquer outro campo do conhecimento, 

exige uma preparação intelectual e espiritual. Ele explica que o “ponto de partida” para 

entender o Espiritismo deve ser a “existência da alma”, antes mesmo da crença em 

Em seguida, o autor argumenta que o ensino metódico deve “partir do conhecido 

o desconhecido”

tornar um indivíduo “espírita”, “espiritualista”,

“perder tempo”,



“indiferença

de coisa melhor”. A primeira classe é caracterizada por uma negação racionalizada, na 

a uma descrença inconsciente, fruto de uma carência de informações ou de uma “vaga 

aspiração pelo futuro” que foi frustrada. O autor explica que, ao apresentar

“gérmen latente”



“Espíritos levianos” ou por equívocos próprios, especialmente ao buscar o Espiritismo 



impostor”

“Esse 

o método que seguimos em nossas lições e pelo qual somente temos que nos felicitar” 



existenciais e proporciona uma “teoria mais racional do passado do homem e do seu 

futuro”,

testemunharem fenômenos concretos; assim, a doutrina apenas lhes deu “corpo” e 

“conexão ideias”.

aprendido, pois, ao “reportarem suas recordações a esses fatos,” as manifestações 

sessões mediúnicas, a simples ocorrência de manifestações espontâneas, “que ao 

Espiritismo coubesse apenas lhes oferecer uma solução racional” (Kardec, 2013c, p. 41), 

não é suficiente para gerar convicção. Segundo o autor, “sem o raciocínio, eles (os 

convicção”



“mais antes”

o propósito sério da doutrina e evita que o Espiritismo seja visto como um “frívolo 

passatempo.”

julgamento fundamentado e imparcial. Ele afirma não ter a pretensão de ser o “único 

distribuidor da luz” e destaca que o leitor deve ser responsável por distinguir “o bom do 

falso.”



pela primeira vez em abril de 1864, na França, Kardec (2013a) o descreve como “a 

aplicações às diversas situações da vida”. Objetivando desse modo, refletir a essência 

como por exemplo: Santo Agostinho, Sócrates, “Uma rainha da França”, dentre outros.

Alguns desses textos explicativos, de autoria dos chamados “espíritos”, são 

“O Verdade”.

“Os Céus”

a superfície da Terra com o objetivo de “iluminar os caminhos” e “abrir os olhos aos 

cegos”. “O Verdade”

“hão sentido”.



humanidade, para aquilo que é nomeado de “divino concerto”: “Nós vos convidamos, a 

repercutam de um extremo a outro do Universo” (Kardec, 2013a, p. 16).

De acordo com Kardec (2013a), somente a parte que se refere ao “ensino moral” 

“uma

sociais que se fundam na mais rigorosa justiça” (Kardec, 2013a, p. 17). O autor ainda 

caracteriza essa parte como “roteiro infalível para a felicidade vindoura”, e afirma logo 

em seguida que é essa parte que constitui o “objeto exclusivo desta obra”.

de leitores, o Evangelho cristão possui trechos ininteligíveis. “A forma alegórica e o 

intencional misticismo da linguagem fazem que a maioria o leia [...] sem as entender” 



compõem um “código de moral universal”,

“Muitos

dos autores sacros” que “por si só são ininteligíveis”, em virtude da ausência de uma 

“chave” que lhes faculte a compreensão, é que Kardec (2013a) apresenta O Evangelho 

Segundo o Espiritismo, pois, para o autor, “Essa chave está completa no Espiritismo”.

acrescentadas algumas “instruções escolhidas”, ditadas por espíritos desencarnados, 

a esse respeito goza de qualquer privilégio.” (p. 19)

de “evitar



melhor” (Kardec,

concepção puramente humana, ela ofereceria apenas “as luzes daquele (indivíduo) que a 

concebido”

“revelaram”

caso, o indivíduo “poderia convencer as pessoas de suas relações, conseguiria sectários, 

mas nunca chegaria a congregar todo o mundo” (Kardec, 2013a, p.19).

“Incumbiu,

privilégio de lhes ouvir a palavra” (Kardec, 2013a, 20).

De acordo com Kardec (2013a), é justamente esse modo de “revelação” que 

“Se

mais favorecido que fosse, o Espiritismo mal seria concebido” (Kardec, 2013a, p. 20).



“mundo espiritual”. Assim, é exposto que isso ocorre, justamente para que o Espiritismo 

possa “conduzir os homens à fraternidade. Se não se mantivesse em terreno neutro, 

las” (Kardec, 2013a, p.20).

chamados “encarnados”, aliado a diferença de capacidade e evolução desses mesmos 

necessários alguns exames comprobativos. O primeiro exame é submeter “sem exceção, 

tudo o que venha dos espíritos” (Kardec, 2013a, p. 21). Para o autor, toda teoria que 

“a concordância” “Uma

em vários lugares” (Kardec, 2013a, p. 22).



“sérios,

pelos mais diversos pontos da Terra” (p. 23) e, por esse motivo, “achamo

condições de observar sobre que princípio se estabelece a concordância” (p.23). Assim, 

“opiniões individuais” mais ou menos prováveis carecendo de “confirmação”. Caso 

contrário, o indivíduo pode ser “acusado de leviandade ou de credulidade irrefletida” 



O autor acrescenta ainda que “Diante de tão poderoso areópago, onde não se 

[...]” 

Para Kardec (2013d), já se desenha um “harmonioso conjunto” nos ensinos 



de diversos vocábulos presentes nos versículos, visto que essas palavras “caracterizam o 

estado dos costumes e da sociedade judia naquela época” (Kardec, 2013a, p. 26). Para o 



ensinamentos de Cristo: “Em vez, porém, de nos atermos a uma ordem cronológica 

quanto possível” (Kardec, 2013a). A classificação e organização sistemática do 



elementos que dificultam seu entendimento: “A forma alegórica e o intencional misticismo 

proveito”



–

–

–

–

“Foi assistem”.

acessível graças à intervenção dos Espíritos: “Graças às relações estabelecidas, doravante e 

Espíritos ensinaram a todas as nações, já não será letra morta” (Kardec, 2013a, p. 19).

como se configura a “paratopia criadora” de Kardec.



“paratopia criadora” de Kardec.





–

http://projetokardec.ufjf.br/items/show/30



